
339

Manejo Integrado de Pragas na Cultura da Manga

MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS NA
CULTURA DA MANGA

Miguel Francisco de Souza Filho1

Valmir Antonio Costa2

Wilson Carlos Pazini3

1. INTRODUÇÃO

A mangueira (Mangifera indica L.), em nível mundial, é atacada
por três ou quatro pragas-chave (moscas-das-frutas, bicudo-da-semente,
brocas e cigarrinhas), várias pragas secundárias e um grande número de
pragas ocasionais em áreas localizadas onde se desenvolvem. Das 260 es-
pécies pragas relatadas, entre insetos e ácaros, registradas como primárias
e secundárias na cultura da manga, 87 atacam os frutos, 127 atacam as
folhagens, 36 ocorrem nas inflorescências, 33 habitam as brotações e 25
alimentam-se de ramos e troncos (PEÑA et al., 1998). Basicamente as
pragas-chave requerem medidas anuais de controle, enquanto as pragas
secundárias ocorrem em baixos níveis, não atingindo importância econômi-
ca, no entanto, ocasionalmente podem se tornar problemas sérios por várias
razões a seguir: alterações nas práticas culturais, mudança de cultivares,
alterações nos protocolos internacionais de exportação impondo tolerância
zero a determinada praga e principalmente pelo uso indiscriminado de
pesticidas no controle das pragas-chave (PEÑA et al., 1998; WAITE, 2002).

No Brasil, não poderia ser diferente, pois das pragas que afetam a
cultura da mangueira, destacam-se insetos e ácaros que danificam folhas,
flores, frutos, ramos e tronco. As estratégias de manejo desses organismos
requerem conhecimento da sua biologia e da fenologia da planta, que são
pré-requisitos indispensáveis para a implementação do Manejo Integrado
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de Pragas (MIP) (NASCIMENTO e CARVALHO, 1998). O MIP repre-
senta um avanço significativo como sistema racional de controle de pragas
em frutíferas, pois tem como principal objetivo, a utilização mínima de
agroquímicos, no sentido de amenizar problemas de contaminação do ambi-
ente e, conseqüentemente, diminuir as taxas de resíduos no produto final,
garantindo uma melhor qualidade de vida, tanto para o produtor como para
o consumidor.

Devido às suas características, o MIP é o sistema fitossanitário ideal
a ser seguido pela fruticultura brasileira e principalmente no sentido de aten-
der o mercado externo de fruta in natura que é extremamente exigente
quanto à qualidade da fruta e à ausência de resíduos de agrotóxicos.

2. MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS E SEUS COMPONEN-
TES BÁSICOS

O Manejo Integrado de Pragas é definido com um sistema de
apoio a decisões para seleção e uso de táticas de controle de pragas, usado
individualmente ou harmoniosamente, coordenado em estratégias de mane-
jo, baseado em análises de custo e benefício, que levam em conta, os inte-
resses dos produtores e os impactos na sociedade e no meio ambiente
(KOGAN e SHENK, 2002). Dentro desta definição, Norris et al. (2003)
apresentam uma visão conceitual global do MIP, mostrando os vários com-
ponentes de um programa de MIP e suas inter-relações representadas na
Figura 1.
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Figura 1. Estrututa conceitual para MIP, mostrando os vários componentes
de um programa de MIP e suas inter-relações (NORRIS et al.,
2003).
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Pela definição, observa-se que o MIP é apoiado basicamente por
três atividades fundamentais para sua implementação: avaliação do
agroecossistema, tomada de decisão e escolha da tática de controle para
redução populacional da praga.

2.1. Avaliação do Agroecossistema

O Manejo Integrado de Pragas nada mais é do que a aplicação dos
conhecimentos de ecologia, pois ocorre dentro de ecossistemas agrícolas ou
agroecossistemas, que consistem de uma cultura e de seu ambiente. Ape-
sar de o agroecossistema apresentar uma biodiversidade menor que o
ecossistema natural, mesmo assim é um sistema totalmente complexo e os
organismos que o compõem, sejam pragas ou não, estão interagindo na co-
munidade.

Considerando todas as categorias de pragas, verifica-se que as mes-
mas não existem isoladas umas das outras, e na maioria das culturas, elas
têm ocorrido simultaneamente. Para o MIP é importante levar em conside-
ração esse fato, pois muitas vezes o uso de uma determinada tática de
controle visando uma categoria de praga pode potencialmente influenciar
todas as outras categorias presentes no agroecossistema. A Figura 2, na
forma de diagrama, representa o potencial de interações entre as diferentes
categorias de pragas, notando-se que artrópodos (insetos e/ou ácaros),
nematóides e patógenos podem entre si mostrar uma faixa de interações
desde tênue até a mais íntima (NORRIS et al., 2003)
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Figura 2. Diagrama representando as interações potenciais entre as dife-
rentes categorias de pragas. As espessuras das flechas repre-
sentam aproximadamente a importância da interação (modifica-
do de NORRIS et al., 2003).

Portanto, na implementação do MIP, é fundamental o planejamento
do agroecossitema, onde os problemas fitossanitários devem ser previa-
mente conhecidos com o objetivo de tornar a cultura menos suscetível ao
ataque de pragas. Para tanto, o agroecossistema deve ser avaliado através
de um programa de estudos visando buscar informações fundamentais para
a aplicação correta do MIP, lembrando-se de que, para cada região e/ou
cultura, as estratégias a serem aplicadas serão distintas.

As informações básicas necessárias para a elaboração de um pro-
grama de MIP devem compor as seguintes etapas (GALLO et al., 2002):
a) Identificação das pragas mais importantes da cultura (pragas-chave);
b) Identificação dos inimigos naturais das pragas;
c) Avaliação populacional das pragas e de seus inimigos naturais

(amostragem);
d) Estudos dos fatores climáticos;
e) Conhecimento dos estádios fenológicos da planta;
f) Avaliação das táticas mais adequadas de controle.
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2.2. Tomada de decisão

A tomada de decisão é uma etapa que leva em conta basicamente a
análise dos aspectos econômicos da cultura e a relação custo/benefício do
controle de pragas. No entanto, é importante ressaltar que a tática de con-
trole de pragas não é uma atividade que aumenta a produção, pois apenas
evita as perdas provocadas pela competição dos organismos.

Uma vez que a identidade da praga tenha sido estabelecida, a sua
densidade determinada, a informação dos estádios fenológicos tanto da pra-
ga como da cultura tenha sido definida, essas informações poderão ser usa-
das para tomada de decisão nas estratégias de manejo. A necessidade de
implementação de táticas de controle dependerá da relativa densidade da
praga para os limiares apropriados ao estádio fenológico da cultura.

Com base na flutuação populacional das pragas, podem-se definir
alguns parâmetros importantes para a tomada de decisão no MIP
(CROCOMO, 1990):
⇒ Nível de equilíbrio: refere-se ao equilíbrio da densidade populacional da

praga por um longo período de tempo na ausência de mudanças perma-
nentes no ambiente (Figura 3)

⇒ Nível de dano econômico: é a menor densidade populacional da praga
capaz de causar perdas econômicas significativas (Figura 4).

⇒ Nível de ação: é a densidade da praga em que as ações de controle
devem ser tomadas para impedir que a população alcance o nível de
dano econômico (Figura 4).
Baseando-se nesses parâmetros, é possível classificar as pragas em
(GALLO et al., 2002):

a) Não econômicas: quando a densidade populacional da praga dificilmente
atinge ou ultrapassa o nível de dano econômico (Figura 3).

b) Ocasionais: quando a densidade populacional da praga atinge ou ultra-
passa o nível de ação ou nível de dano econômico, retornando ao equilí-
brio após a aplicação de uma tática de controle. Ocorre em condições
especiais, como condições climáticas atípicas ou o uso indevido de inse-
ticidas (Figura 4).

c) Perenes: quando a densidade populacional da praga atinge o nível de
ação ou o nível de dano econômico com freqüência, exigindo adoção
constante de medidas de controle (Figura 5)
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d) Severas: quando o nível de equilíbrio está situado acima do nível de ação
e do nível de dano econômico, exigindo medidas preventivas de controle
para garantir a produtividade da cultura (Figura 6).

Como se verifica, as adoções de medidas de controle no MIP são
realizadas, avaliando-se o potencial de dano suportado pela cultura em rela-
ção à densidade populacional da praga, levando-se em consideração os ní-
veis de ação e de dano econômico. É importante lembrar que o termo dano,
largamente aplicado, refere-se às perdas econômicas decorrentes da injúria
provocada pela praga.
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Figura 3. Flutuação populacional de uma determinada praga no decorrer do
tempo para espécies que não atingem a posição de praga (modifi-
cada de SILVEIRA NETO et al., 1976).
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Figura 4. Flutuação populacional de uma determinada praga no decorrer do
tempo para pragas ocasionais (modificada de SILVEIRA NETO
et al., 1976).
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Figura 5. Flutuação populacional de uma determinada praga no decorrer do
tempo para pragas perenes (modificada de SILVEIRA NETO et
al., 1976).
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Figura 6. Flutuação populacional de uma determinada praga no decorrer do
tempo para pragas severas (modificada de SILVEIRA NETO et
al., 1976).

2.3. Escolha da tática de controle para redução populacional da praga

É importante enfatizar que dois termos foram largamente utilizados
no sistema de MIP: tática e estratégia. Em MIP, tática refere-se aos méto-
dos disponíveis para o controle das pragas, enquanto estratégia é um plano
para uma ação bem sucedida baseada nos objetivos do sistema de produção
da cultura e na biologia e ecologia das pragas (NORRIS et al., 2003). Con-
forme já citado no item 2.1, deve-se levar em conta que o controle efetivo
de uma praga de importância econômica é o objetivo principal dentro das
estratégias de MIP, além de preservar a integridade ambiental e o bem estar
da sociedade. Portanto, para a aplicação racional das táticas de controle se
faz necessário que se conheçam bem a cultura, as características
bioecológicas das pragas e também outras áreas do conhecimento tais como
física, química, engenharia, meio ambiente, economia, sociologia e legisla-
ção.

Há vários tipos possíveis de táticas a serem aplicadas nos programas
de MIP, entretanto, é importante levar em consideração que as mesmas são
inesgotáveis e que envolvem muita pesquisa e a tecnologia disponível
(LUCKMANN; METCALF, 1975 apud CROCOMO, 1990). Os tipos de
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táticas podem ser abordados da seguinte forma (CROCOMO, 1990; GALLO
et al., 2002):

1) Métodos legislativos ou regulatórios:
a) Serviço quarentenário;
b) Tratamentos quarentenários;
c) Medidas obrigatórias de controle;
d) Programas de supressão e erradicação.

2) Métodos mecânicos:
a) Destruição manual;
b) Uso de barreiras;
c) Esmagamento;
d) Armadilhas;
e) Catação;
f) Ensacamento de frutos.

3) Métodos culturais:
a) Destruição de restos de cultura;
b) Poda ou desbaste;
c) Adubação e irrigação;
d) Uso de culturas armadilhas;
e) Manipulação ou destruição dos hospedeiros alternativos.

4) Método de resistência de plantas

5) Métodos de controle por comportamento:
a) Feromônios;
b) Repelentes;
c) Controle por meio de esterilização de insetos.

6) Métodos de controle físico:
a) Fogo;
b) Drenagem;
c) Inundação;
d) Temperatura;
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e) Armadilhas luminosas;
f) Som.

7) Métodos de controle biológico
É considerado o alicerce de programas modernos de MIP, pois os inimigos
naturais mantêm as pragas em equilíbrio, sendo um dos responsáveis pela
mortalidade natural no agroecossistema.

8) Métodos de controle autocida ou genéticos:
a) Técnica do inseto estéril (TIE).

9) Método químico:
a) Pesticidas (inseticidas, fungicidas, nematicidas e herbicidas).

2.4. Algumas considerações a respeito do MIP

Pela definição, verifica-se que o sistema dá ênfase ao processo de
tomada de decisão, que é o componente básico que o distingue do sistema
convencional de controle de pragas (KOGAN e SHENK, 2002). Isto impli-
ca em dizer que é importante aprender a tolerar a presença de pragas e a
injúria provocada, enquanto isso não significar prejuízo econômico, pois é
possível esperar que a população desses organismos atinja o nível de dano
econômico para considerá-los como pragas. Essa tolerância pode-se dizer
que é um fator chave dentro dos programas de MIP, que favorece a ação do
ambiente, principalmente com relação à atuação dos inimigos naturais, que
poderão ter a sua eficiência incrementada em face do seu crescimento
populacional.

3. PRAGAS DA MANGUEIRA

Conforme já citado anteriormente, a correta identificação das pra-
gas-chave da cultura compõe o esteio de um programa de MIP, pois são
elas que causam os maiores prejuízos, devendo-se a elas toda atenção por
parte do agricultor. Também é importante salientar que o Brasil por ser um
país de extensão continental, com clima tropical e biodiversidade exuberan-
te, faz com que os problemas fitossanitários sejam distintos de uma região
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para outra. Confirmando esta informação, verifica-se que na região Nor-
deste (principalmente o Vale do São Francisco), as moscas-das-frutas são
consideradas a principal praga em face dos seus danos diretos como pela
sua importância quarentenária, enquanto que no estado de São Paulo além
das moscas-das-frutas, destacam-se como pragas-chave, a cochonilha-bran-
ca e o besouro-amarelo. Entretanto, em se tratando de pomares em forma-
ção, cochonilhas, ácaros e tripes podem causar danos consideráveis e até
maiores do que o das moscas-das-frutas (NASCIMENTO e CARVALHO,
1998).

A seguir, serão apresentadas de forma objetiva, as principais pragas
da cultura, abordando os seguintes tópicos dentro da seguinte ordem: 1)
nome vulgar da praga; 2) nome científico (ordem e família); 3) importância
econômica; 4) hospedeiros; 5) descrição e biologia; 6) danos; 7)
monitoramento e nível de ação; 8) manejo (cultural, mecânico, físico, bioló-
gico e químico). Essas informações foram obtidas com base na consultas
das seguintes referências: Van Halteren, 1970; Mariconi, 1976; Zahler, 1991;
Silva, 1992; Cunha et al., 1993; Potenza et al., 1993; Labuschagne et al.,
1995; Jiron, 1996; Nascimento e Carvalho, 1998; Peña et al., 1998; Souza
Filho et al., 2000; Gavioli e Takakura, 2001; Haji et al., 2001; Gallo, 2002;
Waite, 2002; Carvalho, 2003; Coto e Saunders, 2003; Moreira, 2004.

3.1. Moscas-das-frutas

Nome científico:
Anastrepha fraterculus (Wiedemann, 1830) (Diptera, Tephritidae)
Anastrepha obliqua  (Macquart, 1835) (Diptera, Tephritidae) à “principal
espécie”
Ceratitis capitata (Wiedemann, 1824) (Diptera, Tephritidae)

Importância econômica: Grupo de pragas muito importantes não só devi-
do aos danos diretos que causam aos frutos, mas, também, em decorrência
das rígidas medidas quarentenárias impostas pelos países importadores da
fruta in natura.

Hospedeiros: São aquelas plantas que possuem frutos que permitem o
desenvolvimento das fases de ovo, larva e pupas viáveis, independente da
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qualidade ou da quantidade de insetos produzidos. Assim sendo, o conheci-
mento de plantas hospedeiras na região onde se pretende estabelecer um
programa de controle de moscas-das-frutas é fundamental, uma vez que o
ataque nas fruteiras comerciais ocorre da migração das moscas para o po-
mar. Como exemplo, o estado de São Paulo apresenta um grande número
de espécies vegetais hospedeiras de moscas-das-frutas (Tabela 1), amadu-
recendo seus frutos em diferentes estações do ano, proporcionando assim,
o aumento da densidade populacional da praga e sua ampla distribuição por
todo território. Essa seqüência de eventos caracteriza o fenômeno conheci-
do como sucessão hospedeira. Outro fator que também favorece o estabe-
lecimento das moscas-das-frutas é a existência de diversos ciclos de
frutificação de um mesmo hospedeiro ao longo do ano, a exemplo de goiaba,
carambola, nêspera, citros e chapéu-de-sol (Tabela 2).
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Tabela 1. Ocorrência de mosca-das-frutas nas plantas hospedeiras mais
comuns no estado de São Paulo.

Plantas Hospedeiras Moscas-das-frutas 
Nome comum Nome científico C. c.1 A. f.2 A. o.3 

Anacardiaceae     
  1. Cajá-manga Spondias dulcis X X X 
  2. Manga Mangifera indica X X X 
  3. Siriguela Spondias purpurea X X X 
Combretaceae     
  4. Chapéu-de-sol Terminalia catappa X X X 
Ebenaceae     
  5. Caqui Diospyrus kaki X X - 
Malpighiaceae     
  6. Acerola Malpighia glabra  X X - 
Myrtaceae     
  7. Araçá Psidium cattleyanum X X - 
  8. Goiaba Psidium guajava X X X 
  9. Jabuticaba Myrciaria cauliflora X X - 
10. Jambo Syzygium jambos X X X 
11. Pitanga Eugenia uniflora X X X 
12. Uvaia Eugenia pyriformis X X X 
Oxalidaceae     
13. Carambola Averrhoa carambola X X X 
Passifloraceae     
14. Maracujá-doce Passiflora alata X X - 
Rosaceae     
15. Nêspera Eriobotrya japonica X X X 
16. Pêra Pyrus communis X X - 
17. Pêssego Prunus persica X X X 
Rubiaceae     
18. Café Coffea arabica X X - 
Rutaceae     
19. Laranja-azeda Citrus aurantium X X - 
20. Laranja -doce Citrus sinensis X X - 
21. Limão-cravo Citrus limonia X X - 
22. Kunquat Fortunella sp. X X X 
23. Mexirica do Rio Citrus deliciosa - X - 
24. Tangerina “Cravo” Citrus reticulata X X - 
25. Tangerina “Ponkan” Citrus reticulata X X - 
26. Tangor “Murcott” C. reticulata × C. sinensis X X - 
Sapotaceae     
27. Abiu Pouteria caimito X X - 
28. Sapoti Achras zapota X - - 

1 C.c. = Ceratitis capitata
2 A.f. = Anastrepha fraterculus
3 A.o. = Anastrepha obliqua
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Tabela 2. Períodos de ocorrência de moscas-das-frutas em alguns hospe-
deiros no Estado de São Paulo.

Meses 
Plantas hospedeiras 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
  1) Acerola C   + C     C +  
  2) Araçá  
(Psidium cattleyanum) A A +      A   A 

  3) Café  C + + + + + + + +   
  4) Caqui C C + +         
  5) Carambola A A A A + A + + + +  + 
  6) Chapéu-de-sol  C + + + + + + + +   
  7) Goiaba + + A A   A A A + A A 
  8) Jabuticaba       A  A A A  
  9) Laranja doce  A + + + + + +  A   
10) Manga A A         + + 
11) Nêspera A + A + + + + + + +   
12) Pêssego +        C + + + 
14) Pitanga   A  A    A A + A 
15) Serigüela A + A         A 
16) Uvaia         + A A A 
 

A  Anastrepha spp.
C  Ceratitis capitata
+  Anastrepha spp. e Ceratitis capitata

Descrição e biologia: A larva de C. capitata apresenta 5-8 mm de com-
primento; coloração branca a amarelada; a parte anterior é delgada e a
posterior truncada. O adulto de C. capitata mede cerca de 5 mm de com-
primento por 10 a 12 mm de envergadura; o tórax na parte dorsal é preto
com desenhos simétricos brancos; as asas são transparentes-rosadas com
faixas amarelas e castanhas e o abdome é predominantemente amarelado
com duas listas transversais acizentadas (Figura 7). O macho é facilmente
reconhecido por apresentar na cabeça entre os olhos, um par de apêndices
filiformes, terminando em forma de espátula (parece um segundo par de
antenas).

As larvas de Anastrepha apresentam 9-10 mm de comprimento;
coloração geral branca, chegando a ser amarela, dependendo do fruto hos-
pedeiro em que esteja se alimentando; a parte anterior é delgada e truncada
na parte caudal; são ápodas e quando completam o seu desenvolvimento
dentro do fruto, transpassam a “casca” e caem no solo onde empuparão.
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Os adultos de Anastrepha são maiores do que os adultos de C. capitata.
No caso de A. fraterculus e A. obliqua, chegam a medir cerca de 6,5 e 7,5
mm, respectivamente. Apresentam coloração predominantemente amarela
e suas asas apresentam três faixas distintas: a faixa “C” (costal), faixa “S”
e faixa “V” invertido sendo as mesmas sombreadas de amarelo e marrom
escuro (Figura 7).

O ciclo de vida das moscas-das-frutas ocorre em três ambientes con-
forme o esquema da Figura 8.

Figura 7. Adultos de moscas-das-frutas: fêmeas de Anastrepha frateculus
(esquerda) e Ceratitis capitata (direita)
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Ciclo de vida em dias a 25oCEspécies de
moscas-das-frutas Ovo Larva Pupa Pré-oviposição

A. fraterculus 2-4 12-15 10-20 7-10

A. obliqua 3-4 10-13 13-17 7-15

C. capitata 2-4 6-11 9-11 3-4

VE GE TAÇÃ O

(Adulto)

FRUTO

(O vo e Larva)

SO LO

(Pupa)

Figura 8. Ciclo de vida das moscas-das-frutas (Diptera: Tephritidae)

O período de duração do ciclo de vida das moscas-das-frutas é de-
pendente de vários fatores, principalmente da temperatura, da planta hospe-
deira e da própria espécie de mosca. Ceratitis capitata apresenta a dura-
ção do seu ciclo de ovo a adulto em torno de 18 a 30 dias no verão, enquanto
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A. fraterculus e A. obliqua varia de 25 a 35 dias. Em épocas ou em regiões
de baixas temperaturas, o ciclo é prolongado.

Danos: Os danos das moscas-das-frutas são causados diretamente nos
frutos pela fêmea adulta (perfuração do fruto por ocasião da oviposição) e
pelas larvas (consumo da polpa provocando um apodrecimento interno).
Nos frutos de manga, a infestação por larvas não é notada, pois os mesmo
permanecem com a aparência externa normal. Entretanto, ao apalpar o
fruto, notam-se pontos de amolecimento da polpa e até extravasamento de
suco pelo orifício de saída das larvas.

Condições favoráveis e período crítico: Os principais fatores que favo-
recem a incidência de moscas-das-frutas são a presença de plantas hospe-
deiras e condições climáticas favoráveis. Precipitações intensas acarretam
uma redução na atividade das moscas. O seu período crítico se inicia a
partir da maturação dos frutos.

Monitoramento e nível de ação: O processo de avaliação do número de
espécies de moscas-das-frutas e de sua distribuição em cada localidade
produtora é chamado de monitoramento. Esse sistema pode enfocar a aná-
lise de ovos e larvas diretamente nos frutos ou indiretamente através do uso
de armadilhas que capturam adultos. Os modelos de armadilhas atualmente
usados no Brasil são os seguintes: McPhail e Jackson.

a) Armadilhas McPhail
Esse modelo também conhecido como frasco caça-moscas é confecciona-
do em plástico que apresenta uma única entrada em sua parte inferior
(invaginação) (Figura 9a). Utiliza isca líquida como atraente alimentar à
base de proteína hidrolisada a 5% ou pelets de torula (levedura). Deve-se
evitar a adição de inseticida na calda colocada nas armadilhas.
Essa armadilha tem como alvo principal do monitoramento, capturar as fê-
meas, que, no período que antecede ao início da oviposição, necessitam
grandemente de substâncias protéicas e carboidratos, embora também ma-
chos sejam coletados nos frascos.
A periodicidade de reabastecimento da armadilha pode ser semanal ou a
cada 10-15 dias, dependendo da época do ano e estendendo-se até o final
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da safra. O modelo mencionado captura tanto C. capitata como as espéci-
es de Anastrepha.

b). Armadilha Jackson
A modelo Jackson é confeccionada de papelão parafinado e apresenta

a forma de triângulo (telhado de duas águas), tendo uma inserção na parte
inferior, removível, que contém um adesivo de longa duração (Figura 9b). É
específica para captura da espécie C. capitata (mosca-do-mediterâneo), que
utiliza atraente sexual constituído do paraferomônio trimedlure, que atrai so-
mente os machos. Durante o monitoramento, a atividade do trimedlure apre-
senta uma duração de cerca de dois meses no campo.

Figura 9. Armadilhas modelos McPhail (a) e Jackson (b) (Foto b: Adalton
Raga)

c) Localização e densidade das armadilhas no campo

O monitoramento deve dar condições de previsibilidade da infestação
de moscas-das-frutas e por isso a instalação das armadilhas é intensificada
na periferia dos pomares, detectando populações invasoras. Os frascos de-
vem ser distribuídos a uma distância mínima de 50 m um do outro e em
áreas grandes poderão ser distanciados de 150 a 200 m, contornando a área
produtora e também no interior do pomar. Na planta, as armadilhas deverão
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ser instaladas em ramos firmes acerca de 1,80 m de altura ou a 3/4 da altura
da planta, localizando-as um pouco para dentro da copa, para evitar a luz
direta do sol nos momentos mais quentes do dia. Levando-se em considera-
ção o tamanho do pomar, as armadilhas McPhail podem ser instaladas na
seguinte proporção, conforme a Tabela 3.

Tabela 3. Número de armadilhas McPhail em relação ao tamanho do pomar.

No caso das armadilhas Jackson, instalar uma armadilha a cada três
hectares e aplicar os mesmos procedimentos utilizados para a armadilha
McPhail quanto sua localização na planta.

d) Época de instalação das armadilhas

O monitoramento pode ser iniciado quando os frutos atingirem cerca
de 50% do seu tamanho.

e) Inspeção das armadilhas
A partir da instalação das armadilhas,  inspecioná-las semanalmente

ou duas vezes por semana, dependendo do estágio de desenvolvimento do
fruto, sendo  essa operação  realizada até o final da colheita. Para as arma-
dilhas modelo McPhail, o conteúdo do frasco deve ser despejado em uma
peneira e em seguida transferido para uma bandeja de fundo branco con-
tendo água, onde se efetua a separação e contagem das moscas-das-frutas.
Na armadilha Jackson realizam-se a identificação e remoção dos machos
capturados de C. capitata.

f) Determinação do nível populacional para tomada de decisão

Após a contagem das moscas por ocasião da inspeção das armadi-
lhas, aplica-se a determinação do nível populacional de moscas, consideran-
do-se o número de moscas (M) por armadilha(A) por dia(D), denominado

Tamanho do pomar Número de armadilhas 
Área até 2,0 hectare 4 armadilhas 

> 2,0 até 5,0 hectares 2 armadilhas / hectare 
Área acima de 5 hectares 10 armadilhas + ½ armadilha/hectare 
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de índice M.A.D., que  é  a estimativa do número médio de moscas captu-
radas em uma armadilha em um dia em que essa armadilha ficou exposta no
campo. A função desse índice populacional é mostrar uma medida relativa
do tamanho da população de adultos de moscas no tempo e no espaço. Esse
índice é usado como uma informação básica para comparar o tamanho da
população da praga antes, durante e depois da aplicação da medida de con-
trole.

O valor do índice M.A.D. é o resultado da divisão do número total de
moscas capturadas pelo produto obtido da multiplicação do número total de
armadilhas no pomar, pelo número de dias de exposição das armadilhas no
campo, após a última inspeção. Portanto, a fórmula é a seguinte:

M.A.D.= __M__
                  AxD

em que:

M = no de moscas capturadas no período
A = no de armadilhas no pomar
D = no de dias de exposição da armadilha

Embora não haja estudos específicos determinando o nível de contro-
le de moscas-das-frutas no Brasil, recomenda-se iniciar o controle da pra-
ga, quando o índice M.A.D. alcançar os seguinte valores:

Anastrepha sp. � 1 adulto de mosca/armadilha/dia
Ceratitis capitata � 1 machos adultos/armadilha/dia (armadilha

Jackson)

Manejo: O êxito no controle de moscas-das-frutas sempre se ba-
seia na integração de vários métodos de controle, uma vez que essas espé-
cies apresentam características que as distinguem como pragas-chave, como
a alta produção de ovos, alta viabilidade de ovos, alta capacidade de disper-
são de adultos e de colonização sob diferentes condições ecológicas.
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a) Controle cultural

- Os frutos temporões, atacados e os caídos no chão deverão ser coletados
e destruídos e/ou enterrados;
- Frutos das espécies hospedeiras próximas ao pomar deverão ser consumi-
dos e o restante coletado e destruído;
- Manutenção do solo vegetado para estimular a atuação dos inimigos natu-
rais.
b) Controle Biológico

Dentre os predadores, patógenos e parasitóides que atuam no con-
trole biológico, este último grupo se constitui no principal mecanismo de
redução natural das populações de moscas-das-frutas, agindo nas fases larval
e pupal. Na Tabela 4 são apresentados a espécie de parasitóide e respecti-
vos hóspedes/hospedeiros. No campo do controle biológico aplicado, em
1994 foi introduzido no Brasil o parasitóide Diachasmismorpha
longicaudata (Ashmead) (Hymenoptera: Braconidae) e, recentemente, após
uma série de estudos de avaliação de sua eficiência e seu impacto ambiental,
foi solicitado o seu registro definitivo junto ao MAPA, Ibama e a Anvisa,
para o seu uso como agente de controle biológico de moscas-das-frutas na
fruticultura brasileira, por meio de sua criação massal em uma biofábrica.

Tabela 4. Parasitóides (Hymenoptera: Braconidae) relacionados a algumas
espécies de moscas-das-frutas.

c) Controle Químico
Baseia-se no emprego de inseticidas em cobertura total ou na forma

de isca tóxica. No tratamento em cobertura, aplica-se somente o inseticida
em água, procurando atingir todas as plantas do pomar. A forma de menor
impacto desse método é o de iscas tóxicas (atraente alimentar + inseticida),
que são preparadas conforme a forma descrita anteriormente para isca uti-
lizada em frascos. A isca tóxica geralmente é aplicada em ruas alternadas,

Espécie de Parasitóide Hóspede 
Doryctobracon areolatus (Szépligeti) A. fraterculus, A. obliqua, C. capitata 
Doryctobracon brasiliensis (Szépligeti) A. fraterculus, C. capitata 
Opius bellus Gahan A. fraterculus, A. obliqua, C. capitata 
Utetes anastrephae (Viereck) A. fraterculus, C. capitata 
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visando a folhagem e não o fruto, em apenas uma parte da copa das plantas,
não superior a 1 m2, aplicando cerca de 150-200ml de calda por planta. As
aplicações de isca tóxica devem ser realizadas pela manhã, nas plantas das
bordaduras do pomar, próximo à mata nativa e nos focos de ocorrência de
moscas, devendo ser reaplicada a cada 7-10dias ou logo após um período
chuvoso. O momento para executar o controle químico deve ser baseado no
monitoramento das armadilhas e do desenvolvimento dos frutos. Na Tabela
9, é apresentada uma lista de inseticidas com uso autorizado para o controle
de moscas-das-frutas na cultura da manga.

3.2. Cochonilha-branca

Nome científico: Aulacaspis tubercularis Newstead, 1906 (Hemiptera:
Diaspididae)

Importância econômica: Atinge elevadas populações em brotações no-
vas, folhas e frutos da mangueira, praticamente todos os anos. Porém, seu
principal prejuízo é nos frutos, por depreciá-los e até inviabilizá-los para a
comercialização.

Hospedeiros: A. tubercularis já foi encontrada em Aceraceae: Acer
kawakamii. Anacardiaceae: Mangifera indica, Mangifera sp. Arecaceae:
Cocos nucifera. Iridaceae: Dietes prolongata. Lauraceae: Cinnamomum
camphora, Cinnamomum ceylanicum, Laurus nobilis, Litsea laurifolia,
Litsea polyantha, Litsea pungens, Litsea sebifera, Machilus sp., Phoebe
sp. Pittosporaceae: Pittosporum glabratum. Rutaceae: Citrus sp.
Sapindaceae: Dimocarpus longan.

Descrição e biologia: É reconhecida por apresentar diversas carapaças
brancas masculinas reunidas perto da fêmea. A carapaça da fêmea adulta
tem formato circular, cor branca opaca e com exúvias, dos ínstares anterio-
res, marginal. A fêmea pode colocar até 18 ovos por dia, durante 8 a 12
dias, num total de 80 a 200 ovos. O período de incubação é de 7 a 8 dias,
após o qual, a ninfa deixa a carapaça e se fixa em outro local para começar
a alimentação. A ninfa fêmea necessita de mais 28 a 32 dias para seu
desenvolvimento, completando o ciclo de vida em torno 35 a 40 dias. Depois
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de deixar a carapaça, a ninfa masculina se fixa quase que imediatamente,
em grupos com 10 a 80 ninfas; realiza uma ecdise e começa a produzir
linhas de cera, formando uma escama alongada, branca, tri-carenada. O
período “pupal” do macho é de uma semana após seu completo desenvolvi-
mento. Portanto, o macho leva de 23 a 28 dias  se desenvolver do ovo à
maturidade. A razão sexual entre macho e fêmea é de aproximadamente
11:1. Esta é uma situação muito incomum entre Diaspididae que não é fácil
explicar.

Danos: A. tubercularis provoca danos nos ramos novos, nas folhas e prin-
cipalmente nos frutos; através da sucção constante de seiva elaborada,
inoculação de toxinas, além de haver indícios de que o orifício feito para sua
alimentação, no fruto, favoreça a entrada de doenças pós-colheita. Para
tanto, parte do aparelho bucal da cochonilha penetra na epiderme e no
parênquima, alcançando os vasos dos floema. Nas folhas, em volta do local
de alimentação, fica amarelo e se houver muitos insetos, esta área pode se
estender por vários centímetros quadrados. A. mangiferae é uma sugadora
de floema, conseqüentemente o dano pode ser muito maior que as áreas
amarelas observadas nas folhas. Nas folhas mais velhas (acima de nove
meses), observam-se as maiores infestações. Em ataques severos, causa
descoloração e áreas necróticas no tecido, podendo resultar na queda das
folhas. Nos frutos, provoca manchas e deformações.

Condições favoráveis e período crítico: A cochonilha branca tem al-
cançado altas populações em regiões de baixa umidade relativa do ar, a
exemplo do cerrado e semi-árido. Alguns estudos de flutuação populacional
mostram que a praga é mais abundante no setor sombreado da copa da
mangueira, onde as temperaturas são mais moderadas. Período crítico: du-
rante a frutificação.

Monitoramento e nível de ação: O número de plantas a serem
inspecionadas na parcela obedece à proporção contida na Tabela 5.



363

Manejo Integrado de Pragas na Cultura da Manga

Tabela 5. Número de plantas a serem inspecionadas em função do tama-
nho da parcela.

As plantas são inspecionadas mensalmente no período vegetativo e
semanalmente no período critico (frutificação). Em cada planta, examinam-
se quatro ramos da parte interna, até o terceiro fluxo de crescimento, inclu-
sive; um ramo em cada quadrante da planta. Neste ramos, escolhe-se uma
folha infestada para verificar se a cochonilha está viva. No período crítico,
acrescenta-se à observação, um fruto da parte interna.

Quando se constatarem cochonilhas vivas na folha amostrada, o ramo
será considerado infestado, anotando-se ‘R’ na ficha de Inspeção, confor-
me o modelo da Figura 10. Se o fruto examinado contiver pelo menos um
inseto vivo, ele será considerado infestado, anotando-se ‘F’. Se os dois ór-
gãos estiverem infestados, anota-se ‘R/F’. O nível de ação será alcançado,
no período vegetativo, quando 50% das folhas estiverem infestadas e no
período crítico, quando a infestação atingir 20% das folhas ou 5% dos fru-
tos.

Manejo:
a) Cultural:
- Reduzir o uso de fungicidas à base de cobre;
- Manter o solo vegetado para estimular a multiplicação de inimigos natu-
rais;
- Evitar utilização de grade como capina, pois a poeira favorece o desenvol-
vimento de cochonilha de carapaça.

b) Controle biológico: Há poucos estudos realizado sobre os inimigos
naturais de A. tubercularis no Brasil. Entretanto, a África do Sul fez a
introdução de besouros do gênero Cybocephalus, principalmente
Cybocephalus binotatus (Coleoptera: Nitidulidae) e vespinhas do gênero
Aphytis (Hymenoptera: Aphelinidae) originários da Tailândia, em 1995. Os
inimigos naturais de outras cochonilhas de carapaça são bastante conheci-

Parcelas de até 5 hectares 10 plantas 
Parcelas de 6 a 10 hectares 14 plantas 
Parcelas de 11 a15 hectares 18 plantas 
Parcelas acima de 15 hectares Dividir em parcelas menores 
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dos no Brasil e não apresentam grande especificidade. Assim, acredita-se
que crisopídeos, cocccinelídeos, aracnídeos e afelenídeos migrem para cul-
tura de manga e exerçam efetivo controle biológico, sem estar cientifica-
mente registrado. Com isso, abre-se uma vasta área de pesquisa para iden-
tificar e verificar a eficácia de inimigos naturais que atuam sobre A.
tubercularis em mangueira.

c) Químico: Utilização de óleo vegetal de 0,5 a 1,0%.

3.3. Besouro-amarelo

Nome científico: Costalimaita ferruginea (Fabr., 1801) (Coleoptera,
Chrysomelidae)

Importância econômica: É uma praga severa durante a implantação e a
formação dos  pomares, devido à migração dos adultos originados de plan-
tas vizinhas. Outro fator de agravamento é o besouro amarelo poder devo-
rar toda a vegetação nova em poucos dias, inibindo o desenvolvimento da
planta.

Hospedeiros: Trata-se de uma praga polífaga, que ataca desde
monocotiledôneas, dicotiledôneas e até algumas de Coniferae (Pinus, por
exemplo). Usualmente, se alimenta de folhas, mas, as flores, os ramos no-
vos e as frutificações também fazem parte do seu cardápio. Como resulta-
do, tornam-se praga em árvores frutíferas, algodão, café, cacau, videira,
batata doce, erva-mate, legumes, cereais, cana-de-açúcar, soja, quiabeiro,
eucaliptos, pinus, palmáceas, seringueira, acácia e outras.

Descrição e biologia: É um besouro com aproximadamente 5 a 6,5 mm de
comprimento por 3 a 3,5 mm de largura; a coloração dorsal é amarelo-pardo
brilhante e a região ventral, alaranjada. Tem a forma de ovo e se joga no
solo com freqüência, ao ser observado. O adulto alimenta-se principalmente
do limbo foliar e a larva, das raízes de gramíneas. A fêmea faz apenas uma
postura contendo, em média, 90 ovos de coloração amarela e aspecto bri-
lhante. O período de incubação é de 8 a 9 dias. A larva vive no solo, o que
dificulta sua observação. Até o momento são conhecidos apenas dois está-
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dios de desenvolvimento no período larval (1o e 2o ínstares), sendo que o
primeiro instar dura cerca de 19 dias e o segundo cerca de 35 dias. Esse
besouro tem ciclo anual.

Danos: São mastigadores e devoram as folhas da mangueira, deixando-as
perfuradas ou rendilhadas. Quando o ataque é intenso, prejudica o desen-
volvimento da planta, por reduzir sua capacidade fotossintética, principal-
mente quando a árvore é nova.

Condições favoráveis e período crítico: A época de incidência da praga
é nos meses da primavera, logo após a ocorrência de chuvas suficientes
para ocasionarem um bom molhamento (mais de 20 mm), quando os adultos
emergem do solo. O período crítico se inicia cerca de 5 dias após estas
chuvas, prolongando-se até março do ano seguinte.

Monitoramento e nível de ação: Como se trata de praga de ocorrência
esporádica, cujos danos dependem da idade do pomar, não se faz
monitoramento em pomares adultos. Em plantios novos, com até 4 anos de
idade, o monitoramento deve ser feito rotineiramente, examinado-se um
número de plantas proporcional ao tamanho do parcela, conforme a Tabela
5. Faz-se a inspeção na periferia do pomar, pois normalmente, o ataque da
praga começa de fora para dentro. Os dados dessa inspeção deverão ser
registrados em ficha própria, cujo modelo é apresentado na Figura 10. O
nível de ação será alcançado quando  10% das plantas inspecionadas esti-
verem infestadas pelo besouro. Planta infestada é aquela que concentra
grande quantidade da praga.

Manejo:
a) Cultural: O solo deve ser mantido vegetado na entrelinha, visando gerar
abrigo e proteção aos inimigos naturais, principalmente na instalação e ma-
nutenção de pomares novos.

b) Controle biológico: O predador Supputius cincticeps (Hemiptera:
Pentatomidae) é relatado como atuante no seu controle. Como o besouro
passa parte do ciclo no solo, ele está sujeito ao ataque de todos os inimigos
naturais que sobrevivem neste nicho agro-ecológico. Há relato da sua
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predação por Tynacantha marginata (Hemiptera: Pentatomidae), Arilus
carinatus (Hemiptera: Reduviidae), Misumenops pallens (Araneae:
Thomisidae), Peucetia sp. (Araneae: Oxyopidae) e pelos fungos
entomopatogênicos Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae var.
anisopliae.

d) Químico: Não há referência específica sobre o controle desta espécie,
porém, as plantas podem ser pulverizadas com inseticidas organo-fosforados.

4. OUTRAS PRAGAS E SEUS INIMIGOS NATURAIS

Além das pragas relacionadas anteriormente, a cultura da manga pode
ser atacada por outros insetos e ácaros,  considerados como pragas secun-
dárias ou eventuais. Entretanto, os seus surtos poderão acontecer em de-
corrência de desequilíbrios provocados pelo manejo inadequado da cultura
ou em função de combinações de fatores climáticos altamente favoráveis a
esses organismos. Na Tabela 8, estão listadas 37 espécies de pragas já
registradas, causando danos à mangueira (MARICONI, 1976; CUNHA et
al., 1993; NASCIMENTO e CARVALHO, 1998; HAJI et al., 2001; GALLO
et al., 2002; CLAPS e WOLFF, 2003; MOREIRA, 2004).

Conforme já mencionado, o MIP é um sistema de aplicação regional,
adequado às condições ecológicas da região e como exemplo, a Tabela 6
mostra os níveis de ação aplicados para tomada de decisão no controle das
pragas, tanto das principais como das secundárias e eventuais que ocorrem
no Vale do São Francisco. O modelo de ficha de inspeção apresentado
(Figura 10), além de monitorar as pragas principais, também permite ava-
liar as outras pragas que possam vir a ocorrer na cultura.

Os inimigos naturais das pragas da mangueira têm sido muito pouco
estudados, com exceção da moscas-das-frutas que é uma praga geral em
Fruticultura. O pouco que existe relatado ocorre em outros países, ou quan-
do ocorre no Brasil, está relacionado à praga em outra cultura (Tabela 7).
Quanto aos produtos registrados atualmente para o controle das pragas da
mangueira no Brasil, os mesmos contemplam basicamente as pragas consi-
deradas secundárias ou eventuais, com exceção novamente das moscas-
das-frutas (Tabela 9).
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